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Mensagem de saudação

Celebrar a festa de um santo é, antes de mais, agradecer o dom da fé e 
da santidade e aceitar o desafio a sermos santos como Deus é Santo. 
Celebramos hoje o padroeiro da nossa Diocese, S. Vicente, Diácono e 
Mártir. Tinha um grande dom da palavra e foi capaz de se manter firme na 
fé mesmo sofrendo grandes crueldades. Embora de origem espanhola, S. 
Vicente foi escolhido como padroeiro de Lisboa e de Faro. 

P. Mário Campos

A Palavra deste Domingo 

1ª Leitura: Isaías 8, 23 – 9, 3
“O povo que andava nas trevas viu uma grande luz”.

Salmo 26 (27) O Senhor é minha luz e salvação!
“O Senhor é o protetor da minha vida, de quem hei de 
ter medo?”

2ª Leitura: 1 Coríntios 1, 10-17
“Rogo-vos, pelo nome de Nosso Senhor Jesus Cristo, que não haja di-
visões entre vós”.

Evangelho: Mateus 4, 12-23
“Arrependei-vos porque o Reino de Deus está próximo”.
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Preparação para o Crisma
 

O grupo que vai fazer o Crisma este ano terá mais um encontro de formação 
na próxima 6ª feira, dia 27, às 20h00, nas salas de catequese.

Ensaio do Coro
 

Na próxima 6ª feira, dia 27, haverá ensaio do coro às 20h00.

Missas nas capelas 

3ª feira, dia 24, haverá missa na capela da Quinta da Ferraria às 18h00.

Ornamentação da Igreja
 

No próximo dia 28 continua a cargo do Casal do Rio. Nos dias 4 e 11 de Fe-
vereiro será a vez do Casal do Bicho.

Reunião de catequistas

6ª feira, dia 27, haverá reunião de catequistas às 21h00 no Centro Pastoral.

Missas nas capelas 

A tradicional festa do Peso, em honra de Santo Antão, decorre este fim de 
semana. Neste domingo, dia 22,  haverá missa às 11h30 seguida de almo-
ço convívio. A festa celebra-se até 2ª feira à noite.



A Palavra na solenidade de S. Vicente 

1ª Leitura: Bem-Sirá 51, 8-17
“Não me abandones nos dias da minha tribulação, entregue sem amparo 
ao poder dos orgulhosos”.

Salmo 58 (59) Sois o meu refúgio, Senhor!
“A bondade do meu Deus venha em meu auxílio”.

2ª Leitura: 2 Coríntios 1, 3-7
“Sabemos que, participando dos sofrimentos, também participareis na 
consolação”.

Evangelho: Mateus 10, 17-22
“Aquele que perseverar até ao fim, será salvo”.

Refletindo com o Papa

“O Evangelho de hoje apresenta-nos o início da missão pública de Jesus. 
Isto aconteceu na Galileia, uma terra de periferia em relação a Jerusalém, e 
vista com desconfiança devido à sua mistura com os pagãos. Daquela região 
não esperavam nada de bom nem de novo; mas foi precisamente ali que 
Jesus, que tinha crescido em Nazaré da Galileia, começou a sua pregação.

Ele proclama o núcleo central do seu ensinamento resumido no apelo: 
«convertei-vos porque está próximo o Reino do Céu». Esta proclamação é 
como um poderoso raio de luz que atravessa as trevas e corta o nevoeiro, e 
evoca a profecia de Isaías que é lida na noite de Natal: «O povo que anda-
va nas trevas viu uma grande luz; habitavam numa terra de sombras, mas 
uma luz brilhou sobre eles». Com a vinda de Jesus, luz do mundo, Deus Pai 
mostrou à humanidade a sua proximidade e amizade. Elas são-nos dadas 
livremente para além dos nossos méritos. A proximidade de Deus e a amizade 
de Deus não são um mérito nosso: são um dom gratuito de Deus. Devemos 
preservar este dom.

O apelo à conversão, que Jesus dirige a todos os homens de boa von-
tade, é plenamente compreendido à luz do acontecimento da manifestação 
do Filho de Deus, sobre o qual meditámos nos domingos passados. Muitas 
vezes é impossível mudar de vida, abandonar o caminho do egoísmo, do mal, 
abandonar o caminho do pecado, porque concentramos o compromisso de 

conversão apenas em nós mesmos e nas próprias forças, e não em Cristo 
e no seu Espírito. Mas a nossa adesão ao Senhor não pode ser reduzida a 
um esforço pessoal, não. Pensar assim seria também um pecado de orgulho. 
A nossa adesão ao Senhor não pode ser reduzida a um esforço pessoal, 
mas deve ser expressa numa abertura confiante de coração e mente para 
acolher a Boa Nova de Jesus. É esta – a Palavra de Jesus, a Boa Nova de 
Jesus, o Evangelho – que muda o mundo e os corações! Somos chamados, 
portanto, a confiar na palavra de Cristo, a abrir-nos à misericórdia do Pai e 
a deixar-nos transformar pela graça do Espírito Santo.

É assim que começa o verdadeiro caminho da conversão. Como acon-
teceu com os primeiros discípulos: o encontro com o divino Mestre, com o 
seu olhar, com a sua palavra, deu-lhes o impulso para o seguir, para mudar 
as suas vidas seguindo concretamente o Reino de Deus.

O encontro surpreendente e decisivo com Jesus deu início ao caminho 
dos discípulos, transformando-os em anunciadores e testemunhas do amor 
de Deus para com o seu povo. À imitação destes primeiros anunciadores 
e mensageiros da Palavra de Deus, que cada um de nós oriente os seus 
passos pelas pegadas do Salvador, para oferecer esperança àqueles que 
dela têm sede.

Que a Virgem Maria, a quem nos dirigimos nesta oração do Ângelus, 
ampare estes propósitos e os confirme com a sua intercessão.”

(De uma reflexão do Papa sobre o Evangelho de hoje).

Para conversar em família e com os amigos:

1. Qual das leituras deste domingo te inspira mais? Porquê?
2. As leituras voltam a insistir no tema da Luz. Porque é tão importante ser-
mos ‘Luz’?
3. Jesus pede-nos a conversão porque o Reino de Deus está próximo. Que 
sinais do Reino de Deus encontro na minha vida e ao meu redor?

Proposta da semana: 

Semana da “Conversão”. Esforçamo-nos para dar sinais claros de perdão 
e esperança aos que nos rodeiam.


